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EDUCADORES DIGITAIS: uma análise sobre as
políticas para formação inicial e continuada de

professores

Resumo
Este  estudo  tem  como  objetivo  analisar  o  impacto  das  políticas
públicas  de  formação  inicial  e  continuada  de  professores  na
integração das tecnologias digitais na educação. Além disso, busca
avaliar  o progresso em direção às metas estabelecidas pelo Plano
Nacional de Educação (PNE) para 2024 em relação à qualificação
dos professores em nível de Pós-graduação e formação continuada.
O estudo apresenta  também as  políticas  públicas,  como a  Lei  de
Diretrizes e Bases (LDB), o Plano Nacional de Educação (PNE) e as
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e suas contribuições sobre
o  assunto.  Foram  utilizados  dados  estatísticos  referentes  à
qualificação  dos  professores  da  educação  básica,  com  ênfase  na
comparação entre os números de 2017 e 2019, a fim de verificar o
progresso em direção às metas estabelecidas pelo PNE. Analisou-se
o Projeto Conectados, implantado em escolas do Estado do Paraná
em 2016, com foco na avaliação da infraestrutura e na adesão das
escolas a essa iniciativa. A análise do Projeto Conectados revelou
que a adesão foi considerada boa por 95% das escolas participantes,
mas  desafios  relacionados  à  infraestrutura  e  recursos  financeiros
foram  identificados.  Em  um  mundo  cada  vez  mais  digital,  a
interconexão entre educadores, tecnologia e alunos é essencial para
proporcionar  uma  educação  de  qualidade  e  preparar  as  gerações
futuras para os desafios da sociedade digitalizada.

Palavras-chave:  tecnologias  digitais,  formação  de  professores,
políticas públicas, projeto conectados.
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1 Introdução

A interseção entre tecnologia e educação tem sido alvo de discussões recorrentes na sociedade,

refletindo  a  crescente  influência  das  tecnologias,  especialmente  as  digitais,  sobre  o  sujeito

contemporâneo.  A  consciência  de  uma  sociedade  cada  vez  mais  tecnológica  traz  consigo  a

necessidade  premente  de  adaptar  currículos  escolares,  permitindo  que  professores  e  alunos

desenvolvam habilidades e competências para utilizar esses recursos de maneira eficaz.

Nesse  contexto,  as  políticas  públicas  estão  cada  vez  mais  focadas  na  integração  das

tecnologias  na  educação.  Programas  foram  elaborados  para  capacitar  professores  a  utilizar  as

tecnologias como ferramenta para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem. Segundo Bruzzi

(2016), tanto o sistema educacional quanto escolas e professores que desejam promover mudanças

por meio das tecnologias digitais devem desenvolver um novo perfil. Moran (2010) considera que é

fundamental compreender que a tecnologia, por si só, não resolverá os desafios educacionais do

Brasil, mas pode ser uma aliada quando usada de forma adequada.

Apesar  das  influências  tecnológicas  em  várias  profissões,  a  educação  tem  enfrentado

resistência na implementação efetiva desses recursos. Isso se deve a diversos fatores, incluindo a

formação inicial e continuada dos professores e a infraestrutura das instituições escolares. Para que

a tecnologia seja um recurso eficaz nas escolas, é necessário desenvolver o domínio dos professores

em formação inicial, abrangendo tanto o conteúdo da área de atuação quanto as metodologias e

tecnologias. Além disso, conforme Silva e Souza (2018), é fundamental preparar as instituições e

professores  para  lidar  com  as  tecnologias  como  parte  integrante  do  processo  de  ensino-

aprendizagem. A tecnologia é um meio de colaboração no processo educacional, mas seu sucesso

depende da integração eficaz com currículos, da formação adequada dos professores e da adaptação

das instituições escolares para as demandas da sociedade digital.

Portanto, o estudo tem como objetivo apresentar dados que demonstram vários fatores que

interferem diretamente no desenvolvimento educacional  através  das tecnologias.  Para tanto,  foi

realizada uma pesquisa sobre o Projeto Conectados que ocorreu no Paraná em 2016 e que teve

como  objetivo,  a  inserção  e  desenvolvimento  da  formação  de  professores  para  utilizarem  as

tecnologias  no  ambiente  educacional.  Além  disso,  o  estudo  apresenta  dados  do  PNE  sobre

Formação de professores e quais diretrizes as políticas públicas em vigor estabelecem.
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2 Políticas para formação inicial e continuada de professores

As  políticas  públicas  educacionais  têm  enfatizado  a  importância  da  formação  inicial  e

continuada para o desenvolvimento de professores reflexivos e críticos em relação aos conteúdos

que  ensinam.  Dentre  essas  políticas,  destacam-se  a  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  (LDB),  o  Plano

Nacional de Educação (PNE) e as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN).

A LDB estabelece que  a  União,  os  Estados,  o  Distrito  Federal  e  os Municípios  devem

colaborar na promoção da formação inicial e continuada de professores, priorizando a educação

presencial.  No  entanto,  Brasil  (1996)  considera  que,  quando  essa  modalidade  não  é  viável,  a

educação a distância pode ser uma alternativa. O PNE, criado em 2014, estipula como meta que até

2024, metade dos professores da educação básica possuam uma Pós-graduação em sua área de

conhecimento  e  que  100% dos  docentes  recebam formação  continuada.  Em 2017,  36,2% dos

professores da educação básica já possuíam Pós-graduação, e 35,1% tinham acesso a programas de

formação  continuada  (Brasil,  2014,  s.p.).  Esses  números  vêm  crescendo  de  forma  constante,

conforme demonstrado nos gráficos a seguir.

Essas políticas refletem o compromisso do governo em elevar a qualidade da educação no

país, garantindo que os professores estejam bem-preparados e atualizados em suas áreas de atuação.

A formação contínua é essencial para que os docentes acompanhem as mudanças na sociedade e na

tecnologia, proporcionando uma educação de qualidade aos alunos.  Portanto, o investimento na

formação  de  professores  é  uma  prioridade  que  contribui  para  o  desenvolvimento  do  sistema

educacional brasileiro.

Figura 1- Comparativo da Meta do PNE
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Fonte - Observatório da PNE
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Com base nos dados obtidos, fica evidente que em 2019, cerca de 48% dos professores que atuam

na  educação  básica  já  haviam  obtido  Pós-graduação,  restando  apenas  2%  para  alcançar  a  meta

estabelecida para 2024. Por outro lado, no que diz respeito à formação continuada,  apenas 38% dos

professores tinham acesso a programas desse tipo, deixando um grande espaço para alcançar a meta de

100% até 2024. Esses números indicam que, em relação à Pós-graduação, o progresso está próximo do

esperado, mas a formação continuada precisa de um impulso significativo para atingir a meta planejada.

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a formação de professores de educação básica em nível

superior, que estabelecem a importância de cursos de licenciatura de graduação plena, também destacam

a relevância da integração das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem (Brasil, 2002).

Isso ressalta a necessidade de investir na formação docente como um meio de capacitar os professores a

utilizarem eficazmente as tecnologias no ensino.

Considerando a perspectiva dos alunos da educação básica, a Base Nacional Comum Curricular

(BNCC)  reconhece  as  tecnologias  digitais  de  informação  e  comunicação  (TDIC)  como  espaços  e

ferramentas para comunicação, resolução de problemas e produção de conhecimento (Brasil, 2017, p.

269). Além disso, enfatiza a importância de desenvolver habilidades críticas para avaliar a veracidade das

informações obtidas por meio das tecnologias. Isso significa que os alunos não devem apenas consumir

informações, mas também criar e serem capazes de discernir informações confiáveis das não confiáveis.

Os dados demonstram a necessidade contínua de investir na formação de professores e na integração

eficaz das tecnologias digitais na educação, a fim de atender às metas estabelecidas e preparar os alunos

para uma sociedade cada vez mais digitalizada e informacional.

A Secretaria de Educação do Estado do Paraná (SEED-PR) empreendeu o Projeto Conectados em

2016, visando a efetiva incorporação das tecnologias digitais na educação. Esse projeto foi implementado

em setenta escolas do estado, com um foco claro na manutenção dos recursos tecnológicos e na formação

dos profissionais para uma utilização pedagógica eficaz desses recursos. O propósito principal do projeto

é “fomentar o uso das Tecnologias Digitais na comunidade escolar, reconhecendo a importância de incluir

todos os envolvidos na cultura digital da sociedade” (Brandalise, 2019, p. 24). Para concretizar o projeto,

uma série de ações foram planejadas e executadas, incluindo:

a) envolvimento dos Núcleos Regionais de Ensino (NRE) e a seleção/adesão das escolas; b)
distribuição de kits de equipamentos nas instituições de ensino; c) instalação de redes de
acesso à intranet/internet (com ou sem fio) nas escolas, acompanhado de suporte técnico; d)
oferta de formação continuada para o uso das tecnologias; e) pesquisa, acompanhamento e
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avaliação das atividades realizadas durante o projeto (Paraná, 2016, p 5).

A avaliação do projeto incluiu um questionário aplicado à equipe gestora das escolas envolvidas.

Os  resultados  mostraram  que  53%  das  escolas  consideraram  a  adesão  como  muito  boa,  42%  a

classificaram como boa  e  apenas  5% a  avaliaram como regular.  Conforme Brandalise  (2019)  esses

números refletem desafios relacionados à infraestrutura das escolas, qualidade das conexões de internet,

eficácia  dos  recursos  disponibilizados  e  o  não  cumprimento  dos  repasses  financeiros  pelo  Estado,

conforme inicialmente proposto.

É interessante notar que os principais obstáculos não estão ligados à formação continuada da

equipe  educacional,  mas  sim a  questões  de  infraestrutura  e  disponibilidade  de  equipamentos  para  a

implementação do projeto. Além disso, a pesquisa ressaltou a importância da formação contínua dos

professores.  De  acordo  com  os  relatos  dos  gestores,  essa  formação  permitiu  aos  participantes

desenvolverem habilidades para gerenciar o uso pedagógico das tecnologias em suas salas de aula. Isso

destaca que a formação continuada dos professores desempenha um papel fundamental na integração das

tecnologias digitais na escola (Brandalise, 2019, p. 24).

Figura 2 - Ações, Programas e Projetos da SEE-MG

Fonte – Site SEE-MG (https://www.educacao.mg.gov.br)

Cabe destacar, que a Secretaria de Educação do Estado de Minas Gerais (SEE-MG) também vem

se  movimentando  na  implantação  de  programas  que  incluem  o  uso  das  tecnologias,  tanto  para  os
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professores  quanto  para  os  alunos,  como  discutido  recentemente,  ocupando-se  das  novas  soluções

tecnológicas para a Educação.

3 Conclusões

Portanto,  fica  evidente  que  a  formação  continuada  gera  resultados  positivos  e  deve  ser

considerada como um elemento relevante para a introdução de novos conhecimentos no ambiente escolar,

especialmente quando adaptada às necessidades e particularidades de cada contexto educacional.

Em um mundo cada vez mais interconectado e impregnado pela tecnologia, a concepção de redes

globais de aprendizagem se revela essencial para a compreensão do papel dos educadores. Não se trata de

classificar professores como capazes ou incapazes de utilizar a tecnologia, mas sim de “discernir entre

educadores bem ou mal preparados para as interações diárias que dependem das conexões com o mundo”

(Conte;  Martini,  2015,  p.2).  Essa  perspectiva  deve  ser  abraçada  por  todas  as  instituições  de  ensino,

moldando-se como um objetivo a ser perseguido em conjunto com suas equipes docentes.

Ambientes  educacionais  que  não se  adaptam às  mudanças  tecnológicas  correm o  risco  de  se

alienar da realidade social em rápida transformação. Sejam escolas, professores ou cursos de formação de

professores, “aqueles que não conseguem se ajustar às inovações tecnológicas enfrentam dificuldades

para realizar seus trabalhos de maneira conectada” (Silva; Souza, 2018, p. 5). Portanto, a tecnologia se

apresenta como um avanço fundamental no processo de ensino para os professores e na aprendizagem

para os alunos.

No  entanto,  é  crucial  analisar  inicialmente  o  desenvolvimento  da  formação  continuada  dos

professores  e  os  contextos  em  que  as  escolas  estão  inseridas.  Essa  análise  é  fundamental  para

compreender  como  as  tecnologias  podem  ser  incorporadas  de  maneira  eficaz  no  ensino.  Afinal,  a

preparação dos educadores e a infraestrutura das instituições de ensino desempenham um papel central na

capacidade de aproveitar ao máximo os recursos tecnológicos disponíveis.

Assim sendo, a  formação continuada dos professores e  a adaptação das escolas às mudanças

tecnológicas são fatores determinantes para o sucesso da educação na era digital. A interconexão entre

educadores,  tecnologia e  alunos é essencial  para enfrentar  os desafios da educação contemporânea e

preparar as futuras gerações para um mundo cada vez mais digitalizado.
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